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VOLANDA CINTRÃO FORGI-IIERI 
UniW!w"Jade de São Pau/ool 

" 

OdesenvolvimentosaudAveldapersonalidadeeascondiç3csquepodem 
favorecê- lo ou dificultá-lo têm sido o foco de meu interesse, durante os 
numerosos anos de minhas atividades como aconselhadora psicológica, ps ico­
terapcutaeproressora. 

O convivio com grande quantidade de alunos e clientes tem levado-me a 
observar a importância das vivências de bcm-estar, segurança e tranqüilidade 
para a atualização das potencialidades do ser humano e a sua evolução no 
sentido do amadurecimento e da saúde eKistencia1. A abordagem humanística 
da psicologia forneceu-me signific8tivossubsidios para esclarecere fundamen­
ta r estes ratos (Rogers e Kinget, 1971; Maslow, 1968). 

Por outro lado. tenho tido também a oponunidade de observar o grande 
sofrimento de indivíduos queexperiendam a contrariedadeeaangústia e o 
quanto esse tipo de vivência pode dificultar. e ate impedir, o seu desenvolvi­
mento saudável. Muitas slIo as pessoas que adoecem existencialmente, quando 
vivenciam de modo intenso tal c:rtperiência; algumas conseguem recuperar-se e 
outraspennanecem doentes o resto de suas vidas. 

Na longa jornada de meio século de estudos, pesquisas, reflexões e 
vivências profissionais e cotidianas, muitas têm sido as indagações que me têm 
surgido sobre o tema de meu interesse; entre elas destacam-se as seguin les: 

• quais as peculiaridades da vivência de bem-estare tranqOilidade? 
• quais as peculiaridades da vivência de contrariedade e angústia? 
• existe alguma relaçio entre ambas? 
• qual acontribuiçiode cada uma delas para o desenvolvimento da saúde 

existencial? 
• no que consiste esse desenvolvimento? 

E. nessa longa jornada. tenho também procurado obter esclarecimentos 
sobre estas minhas indagações. 

Esteanigo tem porobjetivoapresentar uma versão resumida dos estudos 
e das pesquisas que tenho feitosobreoassuntoedosesclarecimentosquee les 
me proporcionaram até o presente momento. 
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Entre as abordagens psicológicas sobre a personalidade que tenho estu­
dado, dou prioridade à que se fundamenta na fenomenologia, por considerá-Ia a 
que mais subsidios oferece para a compreensão do existir humano. Embora a 
fenomenologia encontre-se no campo da filosofia, sellS principais fimdamentos 
têm sido utilizados por renomados psiquiatras e psicólogos para investigar e 
descrever o psiquismo humano. Enlre esses profissionais, destacam-se 
Binswanger, o iniciador da análise existencial, e Boss, que a desenvolveu e a 
ampliou. É nesses autores que baseio o referencial teórico de meu trabalho. 

"A análise existencial de que falamos não deve ser 
confundida com a analítica da existência de Heidegger . .A 
primeira é uma exégesis hermenêutica ao nível óntica­
antropoJágico, uma amilise da existência humana concre­
ta. A seglDlda é uma hermenruticafenomenalógica da ser 
entendido como existência e se move em um plano ontoló­
gico. Compreende-se a semelhança de expressões, dado 
que o análise existencial baseia-se na estrutura da existen­
dacomo "ser-na-mundo", elaborada pela primeira vez na 
analítica existencial". (Binswanger, 1967b, p.32S) 

ENFOQUE FENOMENOLÓGICO DA PERSONAUDADE 

"O termo personalidade é aqui tomado como o 
conjunto de características do existir humano, considera­
das e descritas de acordo com o modo como soo percebidas 
e compreendidas, pela pessoa. na decorrer da vivência 
cotidiana imediata e tendo coma fundamenlo os seus 
aspectos fenomenológicos primordiais. Tais caracterís­
ticas constituem uma totalidade; a sua organização em 
itens separados lem, apenas, o intuito de descrevê-las de 
modo minucioso. para facilitar a sua compreensão ". 
(Forghieri, 1993a, p.26) 

OserhumllDO 
A estmtura originária da existência humana é ser-no-mundo; o ser 

humano existe sempre em relação aalgo ou a alguém. 

"O primordial ser-no-mundo do homem 'Ido é uma 
abstraçiJo e sim uma ocorrência concreta; acontece e 
realiza-se, apenas, nas múltiplasformas peculiares do seu 
comportamento e nas diferentes maneiras dele relacionar­
se às coisas e às pessoos".(Boss.. 1963, p.34) 



Entretanto, "mundo" nào é aqui considerado, simplesmente, como o 
ambiente, as coisas, os animais e as pessoas que se encontram, objetivamente, 
diante do ser humano. 

"Mundo significa não apenas "0 quê", mru ao 
mesmo lempo. o "como" e o "quem" de seu existir, as 
forma.~ do como e do quem - do .~er-em e do ser-.-;i-mesmo­
que surgem clara e imediatamente, da caracterização do 
mundo do momento. Note-se, também, que "o mundo" 
designa ao mesmo lempo o Umwelt, o Mitwelt e o 
Eigenwelt". (Binswanger, 1967, p.325) 

Assim sendo, o "mundo" abrange tanto os aspectos materiais e biológi­
cos (Umweli) quanto os aspt:clos humanos (Mitwelt) da existência, e também 
aqueles que dizem respeito ao ser-si-mesmo como ser-no-mundo (Eigenwe/t). 

E, ao existir no mundo, relacionando-se com entes materiais, com 
animais e com seus semelhantes, o ser humano não apenas observa 05acontcci­
mentos mas os compreende, atribuindo-Ihes significados. 

"Poderíamos dizer que vemos o significado que as 
coisas lêm paranõs. Se não vemososignificodo, não vemos 
coisa alguma'", (Berg, van den, 1973, p.39) 

"O que percebemos. inicia/menle. não são 
impressões de sabor, som, cheiro ou lato, e sim signifi­
cados". (Binswanger, 1963, p.114) 

É assim que o ser humano vai, gradativamcnte, descobrindo, consti­
tuindo e conhecendo o mundo e a si mesmo, de modo intimamente relacionado; 
ele compreende a si mesmo a partir de sua existência. 

E a compreensão e o conhecimento de si requerem, necessariamente, a 
relação com seus semelhantes, pois é esta que lhe possibilita descobrir e atuali­
:lar as suas características pcculiannente humanas, tais como o amor, a liber­
dade, a responsabilidade, o contentamento e a angústia. Só posso saber quem 
sou como ser humano convivendo com mcus semelhantes. 

Maneiras do uistir: preocupada, ~intonizada e racional 
A angustia e o amor sào estruturas básicas da existência que, na vivência 

cotidiana imediata, manifestam-se, respectivamente, cm duas maneiras 
paradoxais de existir: a preocupada e a sintonizada. 

A vivência cotidiana imediata sempre acontece envolvida em algum 
sentimento de sintonia e bem-estar ou de preocnpação e desagrado, que varia 
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desde níveis muito tênues, o~ quais quase nAo chegamos a perceber, alé níveis 
tão intensos que nos arrebatam completamente. 

A maneira preocupada consiste numa vivência global de insatisfação, a 
qual varia desde uma vaga intranqiii lidade por termos de cuidar de algo até urna 
profunda sensação de angústia, que chega a nos envolver por completo. Ela 
ocorre tanto em situações concretamente presentes em nossa vida quanto 
naquelas em que apenas nos lembramos de coisasjá acontecidas ou que temos 
receio de que venham a acontecer, podendo surgir, também, sem que perce­
bamos as razões de seu aparecimento. 

A maneira preocupada de existir encontra-se presente em nossa vida 
cotidiana, mais freqUentemente de forma branda e imprecisa, intensificando-se 
em algumas ocasiões, como, por exemplo, quando sofremos grandes contrarie­
dades. enfrentamos momentos de perigo ou precisamos assumir decisões 
importantes. Entretanto, é na angústia que se encontram enraizadas todas as 
manifestações do modo preocupado de existir. 

Quando estamos angustiados, ficamos muito aflitos, sentindo-nos impo­
tentes para livrarmo-nos da aflição, pois a angústia não tem um objeto definido 
cm relação ao qual possamos nos envolver e agir para superá-lo. A angústia 6 a 
negação de todo objeto ou, em outras palavras, seu único objeto é a própria 
amcaça, cuja fonte é o "nada" ou a morte. Por isso, '·tcntamos transformar a 
angústia cm medo e ir corajosamente de encontro aos objetos nos quais a 
amealY3 se corporifica". (Tillich, 1972, p.3S) 

Angústia, medo e coragem encontram-se intimamente relacionados. Ter 
coragem é conseguir existire auto-realizar-se, apesar da angústia que ameaça o 
próprio viver; é ter forças para assumi-Ia na vida cotidiana e para transfonná-Ia 
em medos concretos, que podem ser ana lisados e enfrentados com os recursos 
dos quais o individuo dispõe. Porém, mesmo que ele consiga ser bem sucedido 
nesse empreendimento e passe a vivenciar momentos tranqüilos, sempre estará 
sujeilo ao reaparecimento da angustia, pois esta é básica na existência humana 

Entretanto, como já referi antcTÍonnentc, o amor também é básico na 
existência, na vivência cotidiana imediata, e manifesta·se na maneira sintoni­
zadadc cxistir. 

"Ao ser-no-mundo como cuidado (angLl.!tia), 
acrescentei a "ser-a!t!m-do-mundo" como oserda existên­
cia por amor a "nós ", que eu tenho designado com o nome 
de amor. (.'; Damore o único que pode oferecer pá/ria e 
elernidade à existência", (1967a, p. 239; I 961b, p. 329) 

A maneira sintonizada de existir consiste numa vivência de bem-estar e 
agradável envolvimento em algo ou com alguém. 
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A manifeSllIção mais profundada maneira sintonizada de vivenciar as 
situações consiste numa vivência de completa harmonia e plenitude em nosso 
existir no mundo; Buber( 1977) a denomina de relação Eu-Tu. Esta pode surgir 
em nosso conlllto com a natureza, no encontro com nossos semelhantes. assim 
como no nosso envolvimento agradável ao ouvir uma melodia, ter um livro, 
apreciar uma obra de arte ou ao conseguir complelllr um empreendimento 
importante, vencer uma siluaç1io perigosa etc. 

Quando me abandono à minha vivência e me sinto em profunda sintonia 
ao contemplar, por exemplo, o alvorecer do dia no bosque ou as ondas revoltas 
do mar, vivencio profunda tranqUilidade e indescritível bem-estar. É como se a 
própria natureza estivesse partilhando de meu existire cu IlImbem vibrasse com 
ela, sentindo-me integrada ao mundo, dele fazendo parte harmoniosamente. 

E vibramos, ainda, de forma mais intensa, quando nos sentimos em 
comp!elll harmonia com alguém, na troca de olhares receptivos, no loque 
carinhoso de nossas mãos, nas frases que se complelllm com o silêncio de uma 
compreensliorecíproca. 

Ao encontrar-se completamente envolvido e sintonizado nas situações 
que vivencia, o ser humano adquire o poder de libertar-se do emaranhado das 
diversidades, integrando-as numa totalidade harmoniosa. Homens e mulheres, 
bons e maus, sábiose ignorantes,jovens e velhos, belose feios tomam-se livres 
de seus atributos individuais e vivenciam a sua tollllidade como seres humanos, 
Não importa o seu sexo, a sua nacionalidade, a sua cultura, pois deixam de ser 
uma coisa entre as coisas para tomarem,se pessoas semelhantes, que existem 
num mesmo mundo, 

Tal vivência, de complCIlI sintonia, dura apenas alguns instantes, os 
quais, de certo modo, n1l0 têm duração objetiva, pois neles fundem-se, 
paradoxalmente, o espaço e o tempo, o momento concreto e a eternidade, e 
todas as particularidades do ser humano e do mundo. 

Mas, além de acontecer, algumas vezes, de forma tão ampla e profunda, a 
maneira sintonizada de existir ocorre, mais freqUentemente, de modo menos 
intenso. consistindo apenas num ténue e agradável sentimento de bem-estar e 
tranqll il idade. 

A maneira sintonizada de existir, assim como a preocupada, ocorrem em 
nossas vivências imediatas e delas temos percepção e sentimento pré-reflexi­
vos. Entretanto, corno seres racionais, temos necessidade de analisá,las e 
refletirsobreelasparaadquiri r çonhecimentosinteligiveisaseurespeito-nisto 
consiste a maneira racional de existir. Por meio dela. elaboramos um conjunto 
de çonceitos relacionados por princlpios coerentes que nos permilllm explicá. 
las ecompreendê-las_lstonos fomcceelementos, de certo modo, objetivos para 
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conhecennos o nosso existir no mundo e elaborar uma "teoria" sobre o mesmo, 
que nos possa oferecer alguma segurança. tanto para explicar as situaçõcs quc 
jávivemosouestamosvivendoquantoparaplanejarasnossasflltura~ações. 

"Emboracado um de nós tenha um modo peculiarde 
compreender as situações, somos lodos seres humanos 
vivendo num mesmo mundo, havendo aspectos comuns em 
nossa existência, que nos permitem conviver e partilhar 
das mesmas experiências. Em outras palavra.~, exi.ue uma 
realidade concrela,palpúvd, da qual todosfazemos parte. 
embora, possamos dar-lhe um colorido pessoal, com nossa 
maneira peculiar de ser. Agima.~ de acordo com o no.~so 
modu de compreender as ,~ituações, mas nossa.~ açõe.~ .~ó 
serilo eficientes se forem adequadas à realidade dos 
acontecimentos; temos necessidade de averiguar se os 
estamos percehendo e compreendendo adequadamente " 
(Forghieri, 1993a, p. 39) 

Paradoxosdoexislir 
Vivenciamos nossas experiências de fonna imediata e pré-reflexiva, 

com 5cntimcntos mais ou menos intensos de preocupação e angústia, ou de 
bem-estar e tranqüilidade, mas também refletimos sobre taisexperiênda~, para 
delas obter um conhecimento racional que seja adequado às situações vividas. 

Difcrcntcmentede umobjeto dentro de um annário, o ser humano encon­
tra-se no mundo num detenninado lugar, mas tem consciência c compreensão 
de sua própria existência. Além de estar num lugar em detenninado momento, 
poderá transferir-se para outro quando assim o quiser; e tanto pode eSlar 
próximo do local onde se encontra situado quanto pode, pelo seu pensamento, 
estar longe deste epróximode outro, do qual se enconll'd fisicamente distante 

A pessoa tem a capacidade de transcender à situação imediata, podendo 
tanto estar envolvida com esta quanto com suas próprias lembranças e 
prospecções. Sua vida não se limita ao lugar e ao tempo concretamente presen­
tes, pois se encontra também aberta àssuas inúmeras possibilidadesde existir. 

A existência humana encontra-se cheia de aspectos que são, de certo 
modo, contrários e coexistentes. Assim, embora racionais, vivenciamos tam­
bém, pré-reflexivamente, o fluxo de nosso existir imediato, e este tanto n os 
pode afligir quanto tranquilizar; alegramo-nos e entristecemo-nos; somos 
livres, mas também somos detenninados pelos condicionamentos; amamos c 
odiamos; somos voltados para o nosso semelhante, mas também cuidamos de 
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nosso próprio bcm-estar; convivemos com a.~ outras pes,oa.~, mas, nem por 
isso, dt:ixamos de cvnfrontar-nos coma nossa própria so lid1lo , 

Finalmente, somos vivos, mas também mortais. Vivemos e morremos, 
de certo modo, simul taneamente, pois a cada dia que passa a nossa existência 
tanto vai se ampliando quanto vai, a cada momento, tornando-se mais curta. No 
decorrer de nosso existir, cam inhamos.acada dia para viver mais plen amente, 
assim como ]Jam morrer mais proximamente. 

Apr6priacoexistênciadeopostoséquenosdá overdadeiro sign ificado 
de cada um dos pólos que, de certo modo, se o]>ÕCm, mas que em nossa vida 
cotidiana constituem uma tota lidade. Assim, a tristeza adquire o seu verdadeiro 
sentido quando já vivenciei a alegria, a angústia, ao serconfmotada com a 
tranqü il idadc, o cansaço. com o descanso, as obrigaçõcs, com o lazer e vice­
versa. Se consigo sentir-me verdadeiramente alegre e porque já me lenho 
sentido profundamente triste: sc consigo sentir plenamente a tcmur adcuma 
convivência amorosa é porque já conheço aangúslia de minha solidão. 

E acontccc ainda que, no continuo tluxo do nosso existir, osacontcci­
mento, estão constantemente mudando de sentido, chegando mesmo a passar 
de um significado para o seu oposto. Assim, o que é novo vai tornando-se velho 
com o decorrer do tempo; ° que era ignorado torna-se sabido com o conheci­
mcnto: oquccraditicil fíca fácil ao scrcomprccndido; o que era prazero soao 
ser compartilhado, torna-se melancólico na sol idão 

O nosso existir é realmente cheio de incertezas, pois decorre num fluxo 
crivado de paradoxoscde riscos, que nosdifícultam ter segurança par a agir, A 
inscgurança pcrmanece mesmo quando procuramos apoiar,nos nas experi t:n­
cias passadas, agindo ern termosdoquejá conhecemos, pois, ° present eetam­
bém abertura para o futuro e este contém sempre imprC\' istos que vão alem 
daquilo que jãsabemos. Temos a evidencia disto no próprio tluirdacxi stência: 
em raros momentos ela decorre cxatamcnte corno haviamos planejado. 

A saúde eo adoecimento nistencial 
O ser humano é um scr-no,mundo, existe sempre em relação a algo ou a 

alguém e compreende suas experiências atribuindo,lhes signitícado, 
Alem de compreender suas experiências, o ser humano vive num certo 

espaço e em determinado tempo, mas os experiencia com uma amplitude que 
ultrapassa estas dimensõcs objctivas, pois tem capacidade paratran scenderà 
situação imediata. Seuexislirabrangenãoapcnasaquiloqucéeestávivendo 
cm dado lugar, num determinado instante, mas também as múltiplas possibili­
dadcs às quais se encontra aberta a sua existência. 

"'A essênciafundamenlai do IlOn;em mdio caracteri­
za-se precisamenle pelo sell poder de di.\por. /inemenle. 

T~masem P,i~olagja(1996). nOI 



do conjunto de possibilidades de relação que lhe foi dado 
manter com o que se lhe apresellla na aberlura livre de seu 
mllndo". (80ss, 1976, p.14) 

"Tanfo a abertura como a liberdade de escolha são 
fenômenos fundamentais que se revelam diretamellle. não 
requerendoqualqllercompruvaçiío". (8055, 1983,p. 123) 

Entretanto, a abertura originária às suas possibilidades não se realiza 
facilmente, pois o ser humano defronta-se, no decorrer de sua vida. com restri­
ções, obstáculos e inseguranças que podem dificultar essa realização. O ambi­
ente, as intem~ries, as adversidades, as doenças, os condicionamentos, as 
imprevisibilidades do futuro são exemplos de limites aos quais todas as pessoas 
estão sujeitas. E acresce, ainda, que a facticidade da existência restringe a 
presença concreta do individuo, em detenninado momento, num imico lugar e 
permite-lhe fazer apenas uma coisa de cada vez. Por isso, ele não consegue 
realizar todas as suas possibilidades; precisa fazer escolhas entre clas, c cada 
escolha implica muitas renuncias. 

Enfim, amplas possibilidades de existir, inseguranças e limites à atuali­
zação dessas possibilidades fazem parte dos paradoxos da existência e revelam 
o quanto o ser humano precisa ter "coragem para ser" (TiIlich, 1972, p.2) 
coragem para viver a sua existência. 

Entretanto, durante a existência podem surgir situações de vivencias de 
intensa contrariedade e angústia, durante as quais a pessoa não consegue ter 
coragcm para cnvolvcr-se c sintonizar-se com clas. Conseqücntemente. não 
cOlISegue, também, atribuir-lhes significados e compreende-las, para integrá­
las à totalidade de sua existência, dentro da qual elas poderiam ser consideradas 
à luz de suas amplas potencialidades e possibilidades de existir. A pessoa, 
então, passa a lentar distanciar·sc e ali~nar-s.e de suas vivências de contrarie­
dade e angústia e evitar situayõts que poderiam provocá-las. Se esse modu de 
comportar-se for ficando freqüente, essas situações, que são inevitáveis, vão 
continuar ocorrendo e acumulandu-se, sem significados e compreensãu 
necessários. Então, a pessoa passa a viver de fonna progressivamente mais 
restrita e empobrecida, reduzindo o campo de suas experiências, minimizando 
a atualização de suas potencialidades, do conhecimento do mundo e de si 
mesma. Assim, essa pessoa vai sentindo-se cada vez mais contrariada e insatis­
feita consigo e com o seu mundo, tomando-se existencialmente doente. 

"A essenciade lodosus sofrimentos humanosfunda­
menla-se no falO de que a pessoa perdeu a capacidade de se 
decidir livremente acerca de suas possibilidades de 
comporlamento normal". (B055, 1975, p. 24) 
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o ser humano mamem essa sua capacidade quando consegue ter cora­
gem para envolver-se e sintonizar-se com as situaçõcs de vivências de contra­
riedade e angustia, para lhes dar significado e compreendê-Ias, integrando-as à 
totalidade de sua existência. Desse modo, ele vai, gradativameme, abrindo-se 
às suas possibilidades de existir e descobrindo os seus melhores recursos para 
enfrentar e tentar resolver aquelas situações. E quando, embora se esforçando, 
não consegue resolvê-Ias, reconhece seus próprios limites e abre-se a outras 
possibilidades, lançando-se em novas situações. t assim que o ser humano vai 
conseguindo ser saudável existencialmente: vivendando ora momentos de 
grande satisfação e bem-estar, ora momentos de angústia e aflição. mas tendo 
çomo pano de fundo a predominância de uma tênue tranqüilidade, a tranqüiJi­
dade de estar conseguindo ter coragem para seguir em frente na suaexistênda. 
abrindo-se às suas possibilidades. atualizando, ao máximo possível , as suas 
potencialidades c, conscqücmcmcnte, ampliando cada vez mais a compreensão 
e o conhecimento de si e do mundo. 

Scr saudável existcncialmente não consiste, pois. num estado penna­
nente de intensa satisfação, mas numa vivência global de tênuc tranqüilidade. 
na qual estão contidos sentimentos paradoxais de aflição e de bem-estar, que se 
articulam dialeticamente; na coragem para assumiros riscos das situações e no 
reconhecimento de estar conseguindo enfrentá-las, do melhor modo possível. a 
cada momento da existência. 

PESQUISAS FENOMENOLÓGICAS 

[nicici-me, a partir de 1980, no campo desta modalidade de pesquisa, 
com o intuito de averiguar enunciados da abordagem fenomenológica da perso­
nalidade, bem como de tentar obter esclarecimentos sobre as indagações refe­
ridas na Introdução deste artigo. 

Nessc período de cerca de 15 anos, realizei oito pesquisas; cm algumas 
procurei averiguar as peculüuidadesda vivência de bem-estar e tranqüilidade, 
ou de contrariedade e angústia, em outras, a relação entre ambas: e, nas últimas, 
a influência dessas vivências na saúdc ou no adoecimento existencial. 

Apresentei os resultados dessas pesquisas crn 15 eventos científicos 
nacionais e dois internacionais (Roma e Lisboa); seus resumos foram publi­
cados nos anais dos congressos dos quais participei e suas referências bibl iográ­
ficas podem ser encontradas em Forghieri (1993a.). Entre essas pesquisas, 
incluo aqui a referência a três delas, por terem sido publicadas na íntegra: 
Forghieri (1989; 1993b, 1994). 

Em revisão da bibliografia que fiz sobre pesquisas fenomenológicas no 
campo da Psicologia (Forghieri, 1992). não encontrei investigaçõcs sobre os 
temas acima referidos realizadas por outros autores. 
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A metodologia que tenho utili:.:ado nas pesquisas fundamenta-~ em 
fomlUlaçôes sobre o método fenomenológico extraídos dos filósofos Husserl 
(1986) e Merleau-Ponty (1973,1971) e nas aplicações destas ao campo da 
psicologia feitas pelo psiquiatra europeu Binswanger(1963, 1973) pelos psicó­
logos americanos Colaizzi (1985) eGiorgi (1985), bem como na minha própria 
maneira de compreender tais formulações e a sua aplicação à pesquisa psicoló­
gica. Na psicologia, não hã o intuito de se 

"(...) chegar a um esc1arecimen/Q filosófico-fenome­
nológico da estrutzua transcendental da existência, mas. 
sim, empreender uma anólise existencial ou empírico­
fenomenológico de formos concretas de existência ". 
(Binswallger, 1973, p.436) 

o material de estudo de todas as pesquisas constituiu-~ de relatos 
pormenorizados de sujeitos sobre suas vivências de bem-estar e tranqUilidade 
ou de contrariedade e angústia. Os procedimentos utilizados para a análise 
compreensiva dos relatos foram, resumidamente, os seguintes: 

I, Leituraatentadetodoo relato de cada sujeito, paracaptar~u~ntido global, 
2. Releitura de cada relato, para registrar as frases que se referiam às vivências 
de bem-estar e tranqUilidade ou de contrariedade.e angústia, e o significado 
dessas vivências para o sujeito. 
3, Averiguação, com cada sujeito, da etapa anterior, para conferir com ele os 
significados atribuídos às vivências e proceder às correçôes e/ou complementa­
ções que se tomassem necessárias. 
4. Comparação, entre todos os sujeitos, dos dados obtidos na etapa anterior, 
tendo em vistaa captação e explicitação dos elementos comuns à maioria deles. 
5. Articulação entre os elementos comuns à maioria dos sujeitos e elaboração 
da descrição dos resultados. 

Os resultados acumulados das oito pesquisas que reali:zci, com um total 
de 80 sujeitos, pemlitiram-meaconfirmação de várias formulações do enfoque 
fenomenológico da personalidade e forneceram alguns esclarecimentos sobre 
as vivências de bem-estar e tranqUilidade e de contrariedade e angústia, e de sua 
influência no sentido de favorecer ou dificultar o desenvolvimento da saude 
existencial. Isto possibilitou~me chegar à elaboração dos enunciados formula­
dos a seguir. 

1.0 bem·estar e tranqUilidade e a contrariedade e angustia são dois tipos 
contrastantes de vivência que acontecem, inevitavelmente, no decorrer da 
existência dos seres humanos. 
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2.Cada uma dessas vivcncias apresenta qualidades próprias, quando experien­
ciadas com intensidade. A vivência do bem-estar e a tranqüilidade revelou-se 
como de abertura e plenitude, durante a qual a pessoa se encontra envolvida c 
em sintonia com a situação, compreende globalmente o seu exist ir, visualiza 
amplas possibilidades de prosseguir existindo c com liberdade para fazeresco­
lhas. Inversamente, a de e011lrariedade e angústia revelou-se: como vivcneia de 
fechamento e restrição, durante a qual a pessoa se encontra distante e alheia à 
situação, não consegue compreendê-Ia e in tegra-Ia ao seu existir; visualiza 
poucas ou nenhuma possibilidade de prosseguir existindo, sente-se oprimida e 
sem condições de fazer escolhas. 
lAs enunciações do item anlerior revelam, num primeiro momento, que a 
vivência de bem-estar e tranqllilidade tende a facilitar, e a de contrariedade e 
angústia tende a dificultar o desenvolvimento da saúde existendal 
4.Qutros dados das pesquisas, entretalllo, revelaram que, quando li pessoa 
adquire coragem para enfrentar c tentar superar a situação de contrariedade e 
angustia, gradativa e seqüencialmente ela começa: a envolver-se e estabelecer 
sintonia com asiluação, aeompreendê-Ia, a descobrire a utilizar suas potencia­
lidades para superá-Ia. Desse modo, a vivência de contrariedade e angustia vai. 
aos poucos, transfonnando-se em vivência de bem-estar e tranqllilidade, 
passando, então, a contribuir para o desenvolvimento da saúde existencial. 
5.Levando cm conta o item anterior, aliado ao falO de que a vivência de contra­
riedade e angúslia é inevitavel no decorrcrda existência, o desenvolvimento da 
saúde existencial passa a ser considerado favorecido tanto pela vivência de 
bem-estar e tranqüilidade quanto, também e necessariamente, pelo enfrenta­
mento e superação da vivência de contrariedade e angústia. 
6.0 adoecimento existencial ocorre quando a pessoa, sentindo-se muito 
ameaçada pelas vivências de contrariedade e angústia, passa freqüentemente a 
tentar, e, de certo modo, conseguir manter-se distante e alienada de tais vivên­
cias que, conseqüentemente, se acumulam sem a necessária compreensão, 
dificultando, e às vezes até impedindO, que ela visualize suas amplas possibili­
dades de existir e suas potencialidades. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os enunciados descritos, qlle confirmam fonnulações do enfoque 
fenomenológico da personalidade e fornecem esclarecimentos sobre alguns 
aspectos relativosàsaúde e ao adoecimento existencial, revelam pontossignifi­
cativos sobre o tema deste artigo. 

O primeiro deles diz respeito ao equilibrio psicológico, oqual é, freqüen­
temente, considerado sinônimo de saúde existencial, mas que sob o prisma 
fenomenológico apresenta-se de modo paradoxal no desenvolvimento desta. 
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Isto porque, nesse enfoque, oexistirhumano saudável é constituído de momen­
tos de equilíbrio psicológico, com vivências de bem-estar e tranqUilidade, mas 
que lião são COllstantemente mantidos, pois se alternam com inevitáveis instan­
tes arnealj'adores de contrariedade e angústia, que vlio sendo superados à medi­
da que a pessoa adquire coragem para enfrentá-los e superá-los. Desse modo, 
ela recupera o equilíbrio psicológico, que será, novamente, arriscado para ser, 
outra vez, conquistado, e assim sucessivamente no decorrer da sua existência. 

Outro ponto significativo, relacionado ao anterior, diz respeito à possível 
contribuição deste trabalho para os profissionais que atuam na área da tenlpia. É 
o ponto que revela a influênçÍa das vivencias de cOlltrariedade e angústia no 
desenvolvimento tanto da saúde quanto do adoecimento existencial. A 
diferenlj'a entre cada uma dessas ocorrências relaciona-se, no primeiro caso, ao 
enfrentamento e à superação daquelas vivências e, no segundç., ao distancia­
mento c ã alienalj'ão das mesmas. 

Isto conduz ao surgimento, para os terapeutas, da seguinte indagação' 
como propiciar ao cliente ascondiçõcs para que ele tenha coragem de enfrentar 
e superar as vivências de contrariedade e angústia? É uma indagação que pode 
encontrar várias respostas diferentes, dependendo da abordagem teórica que 
fundamentar a atuação do terapeuta. 

Numa perspectiva fenomenológica, o ponto de partida para que isto 
aconteça é a presença genuína do terapeuta diante do cliente. 

"O quê esperamO.f nós quando desesperados, e 
mesmo assim. procuramo.1 alguém? Esperamos. cerla­
mente. uma pre.1ença par meio da qual nos é dilo que o 
sentido uindaexiste". (Buber, 1982, p. 47), 

A final , desde o inicio de nossa vida aprendemos a vivê-la, a enfrentar os 
riscos e a compreendê-la junto a alguém,,, alguém que esteve genuinamente 
presente e, assim, acolheu-nos e encorajou-nos a dar os primeiros passos nessa 
difícil e perigosa caminhada que constitui a nossa existência! Haveria, ainda, 
muitas coisas a dizer sobre este aSSUIllO, mas que nlio caberiam neste artigo; 
procurei dizê-Ias num texto anterior (Forghieri, 1984h). 

Os enunciados e reflexõcs aqui apresentados são fmtos tanto de estudos e 
pesquisas quanto dc vivências profissionais e cotidianas de alguém que se tem 
defrontado com a difícil tarefa de tentar ajudar outras pessoas a viverem sauda­
velmente, mas que, também, ainda está lutando para fazê.-lo em sua própria 
existência. 

Eles não çonstituem respostas completas e definitivas para a profunda 
questão relativa à saúde e ao adoecimento existencial; revelam, apenas, pistas 
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para a compreensão de alguns de seus aspectos, não chegando, portanto, II. 

abrangê-la em sua tota lidade. A jornada no sentido de tentar esclarecê-la 
reqller, ainda, infindâveis estudos, pesquisas, vivências e reflexõts. Afin aI, 

"A vida é, e canlinuará senda. um mislério 
podemos. apenas. vivê-la em sua 10101 plenitude, mas naa 
conseguim os caplá-Ia, co mpletamente, de forma 
racional" (Binswanger, 1973,p.491) 
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